
Prefeitura entrega aparelhos
auditivos para 100 pacientes

Foram 200 aparelhos 100% gratuitos,
que beneficiarão 100 pacientes,
selecionados de acordo com
avaliação social e situação financeira

Tiago Stoco

Nesta quinta-feira (14), na
Secretaria de Saúde e Desenvol-
vimento Social, a Prefeitura de
São Pedro realizou uma cerimô-
nia de entrega de 28 aparelhos
auditivos para 14 pacientes que
aguardavam para receber a pró-
tese. Ao todo, incluindo entre-

Horizontalizar
para avançar

Professora Bebel

No final do mês de
setembro, na cidade
de Serra Negra, a
APEOESP,  maior
sindicato da Améri-
ca Latina, do qual te-
nho a honra de ser a
segunda presidenta,
realiza seu XVIII Con-
gresso Estadual.

Neste mês de agosto, em
todas as 945 subsedes do nos-
so sindicato, realizaremos en-
contros estaduais preparatóri-
os para a eleição de 1600 dele-
gadas e delegados que partici-
parão do Congresso, para deli-
berar sobre os rumos da enti-
dades no próximo período, en-
volvendo as lutas pelas reivin-
dicações específicas da catego-
ria, as lutas do funcionalismo
e do conjunto da classe traba-
lhadora e também a defesa das
pautas que interessam a toda

gas ao longo de quatro dias des-
ta semana, foram 200 apare-
lhos. Os equipamentos são apro-
vados pelo Cismetro e foram ad-
quiridos por um valor em torno
de R$ 300 mil, fruto do esforço
político do prefeito de São Pedro,
Thiago Silva, e dos vereadores.

a população, a come-
çar pela educação e
serviços públicos de
qualidade, democra-
cia, soberania naci-
onal, justiça tributá-
ria, meio ambiente,
desenvolv imento
sustentável. Esta-
mos convidando
para participarem do
Congresso centrais

sindicais, entidades da área da
educação, entidades estudan-
tis, de pais, movimentos soci-
ais da cidade e do campo, or-
ganizações da sociedade civil.
Queremos sair deste Con-
gresso com um pacto entre
todos esses segmentos em
torno de todas essas lutas e,
sobretudo, com um compro-
misso de defendermos todos
os avanços políticos, econômi-
cos, sociais e culturais já al-
cançados, sem admitir qual-
quer tipo de retrocesso. A2

Leo Luciano

Engenheiros:
Nova diretoria
toma posse na
Câmara Municipal
de São Pedro
A engenheira agrônoma, Waleska Del
Pietro Storani, e o engenheiro eletri-
cista, Daniel de Almeida, respectiva-
mente, foram empossados presiden-
te e vice-presidente da Associação dos
Engenheiros de São Pedro e Região
(Aespre). A cerimônia aconteceu nes-
ta quinta-feira (14), na Câmara Muni-
cipal de São Pedro. A nova diretoria
(na foto) comandará as atividades da
associação na gestão 2025-2028. A13



A Tribuna de São Pedro
sábado, 16 de agosto de 2025A2

Horizontalizar
para avançar

Professora Bebel

No final do mês de
setembro, na cidade de
Serra Negra, a APEO-
ESP, maior sindicato da
América Latina, do qual
tenho a honra de ser a
segunda presidenta, re-
aliza seu XVIII Con-
gresso Estadual.

Neste mês de agos-
to, em todas as 945 subsedes do
nosso sindicato, realizaremos en-
contros estaduais preparatórios
para a eleição de 1600 delegadas e
delegados que participarão do Con-
gresso, para deliberar sobre os ru-
mos da entidades no próximo perí-
odo, envolvendo as lutas pelas rei-
vindicações específicas da catego-
ria, as lutas do funcionalismo e do
conjunto da classe trabalhadora e
também a defesa das pautas que
interessam a toda a população, a
começar pela educação e serviços
públicos de qualidade, democracia,
soberania nacional, justiça tribu-
tária, meio ambiente, desenvolvi-
mento sustentável.

Estamos convidando para
participarem do Congresso centrais
sindicais, entidades da área da
educação, entidades estudantis, de
pais, movimentos sociais da cida-
de e do campo, organizações da
sociedade civil. Queremos sair
deste Congresso com um pacto
entre todos esses segmentos em
torno de todas essas lutas e, so-
bretudo, com um compromisso de
defendermos todos os avanços po-
líticos, econômicos, sociais e cultu-
rais já alcançados, sem admitir
qualquer tipo de retrocesso.

O passo que pretendemos dar
neste Congresso é muito importan-
te. Queremos avançar no processo
de horizontalização do nosso sin-
dicato. O que isso quer dizer? Quer
dizer que, sem nenhum desmonte
ou prejuízo à estrutura vertical de
instâncias decisórias (Congresso,
Assembleia, Conselho Estadual de
Representantes, Diretoria Estadu-
al Colegiada, Comissão Executiva,
GT Político, Assembleias regionais,
Comissões Executivas regionais),
estabelecermos relações mais am-
plas, institucionalizadas no nosso
estatuto, com as entidades e movi-
mentos a que já me referi anterior-
mente, em cima de pautas co-
muns e movimentos de interes-
se geral, com destaque para a
educação e serviços públicos.

Essa horizontalização signifi-
ca uma evolução natural no pro-
cesso que a APEOESP vem vivenci-
ando nos últimos anos, particular-
mente após a segunda mais longa
greve já realizada pelos profes-
sores paulistas, quando perma-
necemos paralisados durante 92
dias em 2015. Esta greve atraiu
amplo apoio social, inclusive de tor-
cidas organizadas de futebol, ar-
tistas, personalidades, intelectuais,
entidades estudantis, movimentos
sociais, centrais, sindicatos e ou-
tras organizações.

Após a greve, tomamos a ini-
ciativa de constituir o Grito pela
Educação Pública de Qualidade no
Estado de São Paulo, com a parti-
cipação de dezenas de organizações.
Essa organização foi fundamental

naquele segundo semes-
tre de 2015, quando o
então secretário da
Educação, Herman
Woorvald, anunciou o
fechamento de 94 esco-
las e a "reorganização"
de outras 754, o que
afetaria a vida de 311 mil
estudantes e suas famí-
lias, com transferências
para outras unidades

escolares. Em outubro, realizamos
uma grande manifestação que ca-
minhou desde a Praça da Repú-
blica até a Praça da Sé, na Capi-
tal, e em novembro daquele ano,
com nosso apoio, estudantes e

movimentos ocuparam dezenas
de escolas para impedir seu fe-
chamento. Fomos vitoriosos e o se-
cretário foi exonerado.

A horizontalização que preten-
demos também repercutirá dentro
das escolas, hoje ameaçadas pela
ampliação das terceirizações, priva-
tização, militarização, crescente au-
toritarismo, assédio, vigilância, con-
trole, plataformização, criando um
ambiente que não permite que nos-
sas escolas cumpram seu papel de
oferecer aos estudantes uma sólida
formação básica, baseada na liber-
dade de ensinar e aprender, na plu-
ralidade de ideias e concepções pe-
dagógicas e na gestão democrática,
como prevê a Constituição Federal.
Com a horizontalização, queremos
que a APEOESP seja ainda mais par-
ceira das comunidades escolares, for-
talecendo os Conselhos de Escola,
incentivando a participação de pro-
fessores, pais, funcionários, estudan-
tes, para que sejam os verdadeiros
gestores das unidades escolares.

Não podemos permitir que o
obscurantismo continue avançan-
do nas nossas escolas e na socieda-
de, com mentiras e falsas acusa-
ções de "doutrinação", quando, na
verdade, nós, professoras e profes-
sores, queremos cumprir o nosso
papel social, que é o de sermos agen-
tes do conhecimento junto aos nos-
sos estudantes, para que possam,
com sólida formação e autonomia
intelectual, inserir-se de forma
consciente na sociedade, transfor-
mando-a, e para que possam to-
mar as melhores decisões quanto à
vida pessoal e profissional.

Estou muito animada para
este Congresso. Acredito que a
APEOESP tem muito potencial para
continuar contribuindo para um
Estado de São Paulo e um Brasil
melhores para a classe trabalhado-
ra e a maioria da população.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
permitir que opermitir que opermitir que opermitir que opermitir que o
obscurantismoobscurantismoobscurantismoobscurantismoobscurantismo
continuecontinuecontinuecontinuecontinue
avançando nasavançando nasavançando nasavançando nasavançando nas
nossas escolas enossas escolas enossas escolas enossas escolas enossas escolas e
na sociedade,na sociedade,na sociedade,na sociedade,na sociedade,
com mentiras ecom mentiras ecom mentiras ecom mentiras ecom mentiras e
falsas acusaçõesfalsas acusaçõesfalsas acusaçõesfalsas acusaçõesfalsas acusações

Será que Deus existe?

Foi o homem queFoi o homem queFoi o homem queFoi o homem queFoi o homem que
inventou Deusinventou Deusinventou Deusinventou Deusinventou Deus
para que assimpara que assimpara que assimpara que assimpara que assim
este o criasseeste o criasseeste o criasseeste o criasseeste o criasse

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

A resposta depende
do que quer dizer que
seja deus; a palavra deus
é usada para abranger
uma ampla variedade
de ideias que são exclu-
dentes entre si, pois para
muitos Deus é amor,
Deus é criador do universo e do
mundo, em outros casos as expli-
cações são intencionalmente nebu-
losas, estranhas, confusas e que
ninguém fique ofendido com o
deus no qual acredita.

Vou dar apenas dois exemplos
de entendimento sobre Deus, va-
mos primeiro pensar em gran-
des realizações científicas feitas
por Newton, Kepler, Galileu,
Einstein e o pensamento do fi-
lósofo Espinosa, que definiria
deus como a somatória das leis
da física, pois a gravidade exis-
te em todo o universo, é só ob-
servar uma maçã caindo.

A gravitação newtoniana fun-
ciona no universo inteiro é um
exemplo; mas a mecânica quânti-
ca é outro, difícil de entender, mais
existem provas matemáticas e ex-
perimentais que as partículas su-
batômicas também funcionam
dentro de todo universo e inclusi-
ve dentro de você, pois todos os
seres vivos são constituídos por
átomos e moléculas que se intera-
gem resultando em todos os seres,
no caso do Homo sapiens, com re-
ações químicas e fisiológicas que
resultam em consciência, pensa-

mento científico, emo-
ções, amor e crenças;
as leis da mecânica qu-
ântica são as mesmas
em todas as galáxias,
universo, ou seja, em
toda a natureza.

Surgindo destes
pensamentos frases do
tipo: "foi o homem que
inventou Deus para

que assim este o criasse, sendo a
matéria, ou seja, o universo tudo
que existe independente da cons-
ciência do homem".

Mas vamos analisar o opos-
to, o conceito de deus sendo um
ser onipotente, onipresente, cria-
dor do mundo e de tudo; para este
tipo de deus, sustento que não há
provas científicas nenhuma, são

apenas crenças, mas sei que existe
uma longa variedade de ideias
que as pessoas têm em mente
quando usam a palavra deus, res-
peito quem encontrou a verdade
para si próprio, mas prefiro as fra-
ses da filosofia de Espinosa, não
acredite simplesmente, sempre
tente compreender os fenômenos
da natureza; Espinosa nos deixou
o legado do Estado Laico.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano
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O recalque em Machado de Assis
Adelmo Marcos Rossi

O recalque, ou blo-
queio interno, ou também
impedimento moral, obs-
trui a tradu-ção do senti-
mento em palavras. Mas
esse conceito, central na
psicanálise freudiana, já
aparecia de diferentes
formas nas  o b r a s  d e
Machado de Assis, reve-
lando o pioneirismo do autor
brasileiro na psicologia.

Tem uma bela ilustração no
conto Cantiga de esponsais (1883):
"Ah! se mestre Romão pudesse
seria um grande compositor. Pa-
rece que há duas sortes de voca-
ção, as que têm língua e as que a
não têm. As primeiras realizam-
se; as últimas representam uma
luta constante e estéril entre o im-
pulso interior e a ausência de um
modo de comunicação com os ho-
mens. Romão era destas. Tinha a
vocação íntima da música; trazia
dentro de si muitas óperas e mis-
sas, um mundo de harmonias no-
vas e originais, que não alcançava
exprimir e pôr no papel. Esta era a
causa única da tristeza de mestre
Romão. Natural-mente o vulgo
não atinava com ela; uns diziam
isto, outros aquilo: doença, falta
de di-nheiro, algum desgosto an-
tigo; mas a verdade é esta: - a cau-

sa da melancolia de
mestre Romão era
não poder compor,
não possuir o meio
de traduzir o que
sentia. Não é que não
rabiscasse muito pa-
pel e não interrogas-
se o cravo, durante
horas; mas tudo lhe
saía informe, sem
ideia nem harmo-

nia" (Cantiga de esponsais, 1883).
Mestre Romão não conseguia

vencer uma dificuldade inerente a
si mesmo. Ele ficou no desejo se
tornar "um grande compositor".
O "impulso interior" ficou sem
um modo apropriado de "co-
municação com os homens".
Tinha dentro de si "um mundo de
harmonias novas e originais, que
não alcançava exprimir e pôr no
papel". Que não reali-zou.

Nesse conto, Machado tam-
bém falava de si. É, portanto, um
"conto teoria". É um conto que
expõe, em ficção, a teoria do recal-
que, criada depois por Freud, para
quem a repressão externa se inter-
naliza no processo de educação
necessário aos filhos, for-mando
o recalque do neurótico comum.

Machado conseguia a proeza
que mestre Romão não conseguia.
Ele explica em Aurora sem dia
(1870): "Isto não se aprende; traz-

se do berço. Poesia não se apren-
de, traz-se do berço. O modo po-
rém constituía a originalidade do
poeta, originalidade que ele não
teve a princípio, mas que se desen-
volveu muito com o tempo. Não
imagina quan-tos invejosos an-
dam a denegrir o meu nome. O
meu talento tem sido o alvo de mil
ata-ques; mas eu já estava dispos-
to a isto. Prometeu, atado ao Cáu-
caso, é o emblema do gê-nio".

O gênio vem de berço e se de-
senvolve com o tempo. Machado o
fez: desenvol-veu sua genialidade.
O que exige muita dedicação e per-
sistência, um trabalho aprimora-
do, no treino de passar pelo verso,
criando o enlevo, para rodear o
proibido, preparando a subjetivi-
dade, de modo a dizê-lo após as
preliminares para que ela seja re-
ceptiva a acei-tar o que jamais acei-
taria se fosse pelo dizer direto brus-
co, que pode perturbar, embora na
vida prática seja comum.

Machado conseguia a proeza
que mestre Romão não conseguia.
Ele explica em Aurora sem dia
(1870): "Isto não se aprende; traz-
se do berço. Poesia não se apren-
de, traz-se do berço. O modo po-
rém constituía a originalidade do
poeta, originalidade que ele não
teve a princípio, mas que se desen-
volveu muito com o tempo. Não
imagina quan-tos invejosos an-
dam a denegrir o meu nome. O
meu talento tem sido o alvo de mil
ata-ques; mas eu já estava dispos-
to a isto. Prometeu, atado ao Cáu-
caso, é o emblema do gê-nio".

O gênio vem de berço e se de-
senvolve com o tempo. Machado o
fez: desenvol-veu sua genialidade.
O que exige muita dedicação e per-
sistência, um trabalho aprimora-
do, no treino de passar pelo verso,
criam o enlevo, para rodear o proi-
bido, preparando a subjetivida-
de, de modo a dizê-lo após as
preliminares para que ela seja
receptiva a acei-tar o que jamais
aceitaria se fosse pelo dizer direto
brusco, que pode perturbar, em-
bora na vida prática seja comum.

Adelmo Marcos Rossi,
pesquisador e fundador
do Grupo de Pesquisa do
Narcisis-mo; publicou "O
Imortal Machado de Assis
- Autor de Si Mesmo"
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Tudo de plástico?
Elda Nympha Cobra

Silveira.

Como o uso do plástico se tor-
nou um exagero! Quando o copo
descartável que acompanha a gar-
rafa também descartável, nós pre-
cisamos mesmo dele e o canudinho
de plástico? E quando pede um doce
ou salgado, ele  vem em um prato
de plástico coberto por outro plás-
tico, que foi requentado no micro
ondas, que sei lá se é saudável isso,
fico pensando, quanto material des-
cartável, tudo para ir para o lixo,
para mim é muito desperdício. O
exagero do uso de plásticos é de-
mais em todos os lugares.

A quantidade de sacolas usa-
das nos caixas de supermercados
é outro desperdício. Usam muitas
sacolas sem haver necessidade, não
digo misturar carnes e produtos
alimentícios juntos de materiais de
limpeza, mas que eles usam saco-
las demais usam sim!

O assunto é de valor imensu-
rável, precisamos refletir urgente-
mente sobre o consumismo de
modo geral, mas com especial
atenção acerca do plástico. A con-
tinuidade  da nossa existência de-
pende de uma nova postura.

Não devemos guardar alimen-
tos na geladeira em recipientes de
plástico, devemos usar os de vidro
ou aço inox, pois o plástico conhe-
cido como BPA Free, livre de bisfe-
rol A, contém bisferol S e bisferol F
que são bastante prejudiciais, se-
gundo a médica Sarina Occhipinti,
e nem mesmo serve para esquentar
a comida no micro ondas.

É melhor evitar de usá-los
porque contém outros males que
causam alterações no organismo,
o certo é esperar que as entidades
governamentais informem qual é
o melhor plástico para nosso uso,
pois ainda não se sabe!

Aquele copinho plástico
que tomamos café contém os
bifenóis, principalmente quan-
do aquecidos com o café,  com
chá, e a  mamadeira do bebê
não pode ser de plástico.

Há certos descobrimentos
para nosso uso que traz mais faci-
lidade para nosso dia a dia, mas
depois de descobertos seus malefí-
cios,  precisamos parar de usá-los.

O plástico está longe de ser
descartável, principalmente no
mar, ele é o causador das mortes
dos peixes, aves marinhas, balei-
as, orcas, quando ingerem o plás-

tico ou se enredam nas redes de
pescarias que demoram séculos
para se desintegrarem  na natu-
reza, eles vão contaminando os
peixes pequenos e chegam até
os grandes peixes como o atum
e outros peixes  até chegar a nós
humanos ao consumi-los.

Precisamos utilizar os biode-
gradáveis ou recicláveis, e reduzir
a utilização de sacos plásticos, em-
balagens de comida, não jogar lixo
no mar, nos rios, nem em lugares
não destinados a isso! É uma ver-
gonha ver garrafas e lixo boiando
ao passarem perto dos restauran-
tes á beira do rio Piracicaba, que
deveria ser nosso cartão de visita.

Será que o ser humano é tão
inconseqüente que não percebe o

quanto ele está maltratando a na-
tureza dada por Deus? Não  pen-
sem que ela já não está cobrando!
È só abrir um jornal, uma revista,
a televisão, toda mídia enfim, que
ficará informado dos desatinos que
nós humanos estamos fazendo
para a natureza. Mas existe a lei da
ação e reação, tudo volta para o
ponto de partida, é só esperar!

Já nem digo que nossos filhos
e netos serão prejudicados! Não, já
estamos recebendo de volta nossos
desatinos, com enchentes, terremo-
tos, e outros males. É o troco!

Estamos pagando e muito
caro pela nossa incúria e incompe-
tência em não saber viver!

Talvez ainda possa dar
tempo de corrigir nossos erros
do passado e atuais, tendo mais
juízo e capacidade para inverter
esse quadro dantesco que  acena
para a humanidade.

Vamos cooperar para trans-
formarmos num mundo melhor
para se viver, não para morrer!

Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora, artis-
ta plástica e membro da
APL GOLP e  CLIP -
eldanympha@yahoo.com.br
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As escolas raízes da cultura piracicabana
Antonio Oswaldo Storel

A história da humani-
dade nos mostra que o cen-
tro maior de onde emanam
as raízes do desenvolvi-
mento humano é a família,
instituição social no seio da
qual cada um de nós veio à
luz! E é nesse ambiente fa-
miliar que o ser humano
encontra, a partir da pró-
pria gestação da mãe, os princi-
pais fatores que favorecem o seu
crescimento saudável e o ple-no de-
senvolvimento de todo o potencial
humano recebido do Criador. Aci-
ma de tudo é o ambiente em que o
amor deve ser abundante e verda-
deiro, onde a educação se inicia
for-temente alicerçada. Os elemen-
tos fundamentais para a alimen-
tação nutricional e sustentá-vel, a
transmissão dos valores essenci-
ais para a vivência social, enfim,
um conjunto de condições que só
a instituição familiar bem estru-
turada é capaz de oferecer.

Mas, a partir de um certo
momento da vida, a criança co-
meça a ser acolhida por uma esco-
la. E esse momento varia muito,
conforme a época histórica da so-
ciedade, costumes ou estrutura das
próprias famílias. No meu caso,
por exemplo, nascido em 1936, só
fui matriculado na escola com oito
anos de idade. Com o passar do
tempo, atendendo neces-sidades

econômicas em que
os pais precisam tra-
balhar fora do lar
para manter o sus-
tento da família, fo-
ram surgindo as
creches, depois os
berçários anexos,
onde as mães deixam
as crianças já por
volta dos seis meses
de idade que é o tem-

po garantido pela licença ma-ter-
nidade pela previdência social.
Nesses locais que podem ser públi-
cos (gratuitos) ou privados (pa-
gos), as mães ou pais deixam a cri-
ança logo de manhã e vêm busca-
la só no final da tarde.

Hoje, a Educação ficou dividi-
da em seguimentos conforme a fai-
xa etária dos edu-candos: ensino
infantil, ensino fundamental e en-
sino médio. Porém, é preciso desta-
car que a ciência considera funda-
mental para o desenvolvimento
humano, o período da faixa etá-ria
até os seis anos de idade, quando a
criança deve receber os valores es-
senciais para alicerçar a formação
de sua personalidade. Aí sobressai
a importância da boa formação que
deve ser característica do corpo de
funcionários responsáveis pelas
unidades de ensi-no infantil. É cla-
ro que a responsabilidade da famí-
lia não perde a sua essencialidade,
pois só nesse ambiente o desenvol-
vimento do ser humano acontece

sustentado na vivência do verda-
deiro amor familiar, fator impres-
cindível para o pleno desenvolvi-
mento humano.

Mas a escola, seja no ensino
fundamental ou no ensino médio
e superior, é o celeiro onde cada
ser humano busca conhecimentos
das ciências naturais, das ciênci-
as exatas, da cultura e tudo o mais
que constitui a formação para o
pleno desenvolvimento. E é aí que
despontam aquelas escolas que
marcam a nossa vida, cujos
mestres deixam sua personali-
dade impregnada em nossa me-
mória pelo resto da vida.

Em nossa adorada Piracica-
ba, a Noiva da Colina que está ce-
lebrando seu 258º ani-versário,
por um privilégio de todos nós pi-
racicabanos, temos inúmeras des-
sas escolas raízes de toda nossa
formação e desenvolvimento hu-
mano, especialmente no aspecto
cul-tural, tendo já sido chamada

de "Athenas Paulista" colocando-
a em destaque no contexto esta-
dual e até nacional.

Posso falar mais concretamen-
te das escolas onde recebi toda mi-
nha formação para o meu desen-
volvimento, a Escola Sud Mennucci
(até o curso ginasial, hoje segunda
parte do fundamental) e Colégio Pi-
racicabano (curso científico, hoje
ensino médio). Os mestres, além de
todo o saber com que nos abasteci-
am, deixaram gravadas em nós suas
personali-dades com a impecável
apresentação sempre com terno e
gravata e as mestras com as ves-
timentas clássicas da época.

Além da Escola Sud Mennuc-
ci e Colégio Piracicabano, outras
podem ser citadas, como "Escolas
Raízes da Cultura Piracicabana"
como Escola Barão do Rio Branco,
Es-cola Moraes Barros, Escola Al-
fredo Cardoso, Escola José Ro-
mão, Escola João Concei-ção, Es-
cola Jorge Cury, Escola Gerônimo
Gallo, Escola Catarina Casale Pa-
dovani e tan-tas outras que sus-
tentaram o pleno desenvolvi-
mento humano de todos nós pi-
racicabanos e piracicabanas.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1997/2008), ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002) e
fundador e 1º presidente
da Emdhap (1991/1992)
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O anjo Bom da Bahia
Conheci  Irmã

Dulce no primeiro
ano de meu gover-
no, em 1985, quan-
do fui à Bahia. Um
dos primeiros com-
promissos de meu
programa foi uma
visita à OSID - Obras
Sociais Irmã Dulce,
uma organização que
ela formara para exercer a cari-
dade maior, marca de sua vida e
sua destinação. Hoje uma das
maiores obras filantrópicas do
País, se não a maior, distribu-
indo assistência aos mais po-
bres e mais necessitados.

Sua figura lendária já era
uma referência de missionária,
que desde moça, aos 19 anos -
antes disso, aos 13 anos, fora
recusada em um convento por
ser considerada muito jovem
-, ingressara na Congregação
das Irmãs Missionárias da
Imaculada Conceição da Mãe
de Deus, onde não foi abriga-
da, mas, sim, abrigou a Con-
gregação. Em vez de ser missi-
onária da Ordem, a Ordem é
que foi sua missionária, por-
que a Ordem ganhou visibili-
dade e expressão com sua pre-
sença e seu trabalho.

Costuma-se comparar Irmã
Dulce à Madre Teresa de Calcu-
tá, na Índia, onde também a po-
breza é uma mancha e uma mar-
ca significativa. Lá o problema é
tão dramático que chega a situa-
ções inacreditáveis, como a das
crianças que pedem esmolas nas
calçadas e escadarias das mesqui-
tas e, por hereditariedade, têm
suas pernas fraturadas, porque
aleijadas podem continuar a exer-

cer a ius mendicandi
nesse espaço trágico,
que humilha o gênero
humano.

Irmã Dulce, a meu
ver, é ainda maior que
Madre Teresa de Calcu-
tá, pois foi destinada
por Deus a enfrentar
corações duros e men-
tes apagadas que lhe di-

ficultaram o exercício da caridade:
um dia, quando pedia esmolas para
seus pobres, um homem cuspiu em
suas mãos, e ela respondeu, rea-
gindo àquele insulto com bondade
dizendo: "Esse cuspe é para mim.
Agora, quero que o senhor me dê a
ajuda de que os miseráveis estão
necessitando."

Essa era Irmã Dulce.
Quando nos olhamos pela pri-

meira vez, tive a sensação de que
estava imantado pela sua irradia-
ção de santidade, que profunda-
mente me tocava. Via naquela mu-
lher, esquálida e sofrida, um ins-
trumento de Deus na Bahia, onde
acolhia os doentes, miseráveis e
mendigos das ruas, abrigando-
os onde podia. Levada pelo seu
espírito forte e por sua determi-
nação, uma vez chegou a colo-
car 70 doentes onde era o gali-
nheiro do Convento Santo Antô-
nio, transformando o galinheiro em
albergue, já que todos os outros
espaços do seu ambulatório esta-
vam ocupados por outros necessi-
tados, recolhidos da pobreza.

Assim, senti que entrava
pelos meus olhos a aura de um
ser diferente, iluminado por
Deus, para cumprir na Terra
uma missão divina - a poucos o
Criador escolhe para agir em
Seu nome a favor da Humani-

José dos
Santos Santana Jr.

Imagine alguém
que procura ajuda mé-
dica por sentir que algo
não está bem. Recebe
um diagnóstico genéri-
co: estresse, cansaço,
ansiedade.  Volta
para casa tentando
acreditar que é apenas isso. O
tempo passa, os sintomas se in-
tensificam, e só meses depois des-
cobre-se algo muito mais grave -
um câncer, por exemplo - já em
estágio avançado, com chances de
cura severamente reduzidas. Situ-
ações assim se repetem em consul-
tórios, hospitais e serviços de emer-
gência por todo o país.

É nesse contexto que surge
uma das teses jurídicas mais sen-
síveis e relevantes do direito mé-
dico: a perda de uma chance.

Essa teoria representa a ideia
de que, por falha na conduta do
profissional de saúde ou da insti-
tuição hospitalar, o paciente foi
privado da oportunidade real de
alcançar um desfecho melhor - seja
a cura, uma sobrevida maior, uma
melhora significativa no quadro
clínico ou até mesmo a chance de
evitar sequelas. O que a Justiça re-
conhece aqui não é a certeza do que
teria acontecido, mas sim a proba-
bilidade concreta e razoável de que
o paciente teria uma perspectiva
mais favorável se tivesse recebido o
atendimento correto no momento
adequado. E perder essa possibili-
dade, por si só, já é um dano.

No campo médico, essa teoria
se aplica com especial força justa-
mente porque muitas vezes não é
possível afirmar com exatidão qual
teria sido o resultado ideal. Busca-
se, portanto, proteger o paciente
contra o apagamento dessa chance
- contra o fato de que o tempo, que
poderia ter sido decisivo, foi negli-
genciado. Exames que não foram
solicitados, encaminhamentos que
não aconteceram, sinais clínicos
ignorados ou mal interpretados.
Tudo isso pode representar a per-
da de uma chance real de cura ou
de controle da doença.

É importante diferenciar essa
situação do chamado "erro médi-
co clássico" - aquele em que a con-
duta do profissional resulta dire-
tamente no dano. Na perda de
uma chance, a lógica é diferente:
o que se questiona não é a certeza
do nexo entre a falha e o resulta-
do final, mas sim a supressão de
uma possibilidade real de um des-
fecho melhor. Trata-se de prote-
ger aquilo que foi impedido de
acontecer, não apenas aquilo que
efetivamente ocorreu.

O Poder Judiciário já reco-
nhece essa tese em diversas deci-
sões. Tribunais têm entendido que,
quando um paciente é privado de
uma chance real por conduta mé-
dica inadequada, há dever de in-
denizar. Nessas situações, não se
exige a prova absoluta do que teria
ocorrido, mas sim a demonstração
de que existia uma expectativa con-
creta e plausível de um resultado
diferente. A prova pericial é essen-
cial nesses processos, pois é ela que
permite medir o grau dessa chan-
ce perdida e a extensão do dano.

Do ponto de vista prático,
quem vivencia uma situação seme-
lhante - ou tem alguém próximo
nessa condição - precisa agir com
atenção. É fundamental preservar
toda a documentação médica: re-
ceitas, laudos, prontuários, regis-
tros de consultas e exames. Ter
uma linha do tempo clara dos
acontecimentos também ajuda:
quando surgiram os sintomas,
quando o atendimento foi procu-
rado, o que foi dito, o que deixou
de ser feito. E, acima de tudo, é
essencial procurar um advogado
com experiência em direito médi-

Justiça para quem
 não teve perspectiva
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co, que possa avaliar
com sensibilidade e
técnica se o caso con-
figura uma perda de
chance juridicamente
reconhecível.

Muitos pacientes e
familiares ainda têm re-
ceio de judicializar esse
tipo de situação - seja
por não quererem con-

frontar o sistema de saúde, seja por
estarem emocionalmente abalados.
No entanto, é importante compre-
ender que buscar justiça não é vin-
gança. Não se trata de transformar
dor em lucro, mas sim de garantir
dignidade à dor vivida, responsa-

bilizar falhas que não podem se re-
petir e dar voz a quem foi silencia-
do por omissões inaceitáveis.

Há situações que ajudam a
ilustrar como a perda de uma
chance pode ser reconhecida ju-
ridicamente. Imagine, por exem-
plo, uma paciente que chega ao
hospital com sintomas típicos de
infarto, mas não é encaminha-
da para atendimento especializa-
do e é liberada sem exames.
Horas depois, ela vem a óbito.
Ainda que não se possa afirmar
com certeza que ela sobrevive-
ria com o cuidado adequado, é
possível sustentar que foi pri-
vada da chance de lutar por sua
vida - e essa oportunidade perdi-
da tem valor jurídico.

Em outro caso, uma criança
dá entrada no pronto-socorro com
sintomas que poderiam indicar
meningite, mas o caso é tratado
como uma gripe comum. O diag-
nóstico correto é retardado, com-
prometendo o tratamento. Se hou-
ver elementos que demonstrem
que a intervenção precoce aumen-
taria significativamente suas
chances de recuperação, a ausên-
cia dessa intervenção pode confi-
gurar perda de uma chance.

Esses exemplos mostram que
o Judiciário pode, de forma fun-
damentada, reconhecer que hou-
ve supressão concreta da oportu-
nidade de um desfecho melhor,
mesmo que o resultado final per-
maneça incerto.

A perda de uma chance,
portanto, é uma forma de a
Justiça reconhecer que nem
sempre a vida segue o curso
que era possível, e que há do-
res que não podem ser ignora-
das só porque o futuro é incerto.
No campo da saúde, tempo e aten-
ção salvam vidas - ou podem tirá-
las. E quando a conduta médica
retira do paciente a oportunida-
de de tentar, lutar ou escolher,
há um desequilíbrio que precisa
ser reparado.

Buscar reparação nesses ca-
sos é um passo duro, mas neces-
sário. Não para reescrever o pas-
sado, mas para fazer com que ele
seja ouvido. Porque, em última
análise, a perda de uma chance é
também a perda de um direito fun-
damental: o direito de viver com
dignidade, sendo tratado com res-
peito, atenção e responsabilidade.

José dos Santos Santana
Jr., advogado especialista
em Direito Empresarial e
da Saúde e sócio do escri-
tório Mariano Santana So-
ciedade de Advogados
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Lilian dos Santos
Lacerda

O abandono paren-
tal, enquanto ausência
paterna, é uma realida-
de que perpassa gera-
ções deixando marcas
profundas tanto no su-
jeito quanto na socieda-
de. Ainda que o fenôme-
no apresente causas como mortes,
separações e circunstâncias socioe-
conômicas, a falta de responsabili-
dade e o despreparo emocional de
muitos homens para assumir a pa-
ternidade se apresenta como uma
das razões mais recorrentes.

O abandono parental, na mai-
oria das vezes, vai além da ausên-
cia física do genitor. A grande mai-
oria, são homens despreparados
psicologicamente ou imaturos, que
evitam assumir a paternidade,
mesmo quando esta decorre de suas
próprias ações sexuais. Na perspec-
tiva psicanalítica, a ausência pater-
na, aponta para um acontecimento
estruturante na vida psíquica da
criança, já incide diretamente na
construção do seu lugar no mun-
do e sobre o modo como ela poderá
investir em si mesma e nos outros.

Dados do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ, 2024) mostram a
extensão do problema. No Brasil,

Evasão e qualidade escolar
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Adilson Roberto
Gonçalves

Despertar o inte-
resse pela educação se
dá de múltiplas for-
mas, como apontou a
pesquisadora Priscilla
Bacalhau em artigo re-
cente na Folha de S.
Paulo em que pergunta
"como enfrentar a evasão no ensi-
no médio". Ela destaca a falta de
conexão de disciplinas com a rea-
lidade dos alunos, mas a aprendi-
zagem não pode ser apenas utili-
tária, deve ser completa e com só-
lidos fundamentos. Ainda que não
haja fórmula mágica para dimi-
nuir a evasão escolar - que chega
a um terço dos alunos ingressan-
tes -, o modelo das escolas técni-
cas federais é de sucesso, por inte-
grar ensino médio com técnico pro-
fissionalizante, ser integral, além
de valorizar todos os profissionais
da educação envolvidos, de pro-
fessores ao apoio social e psicoló-
gico. A firmeza dos dirigentes em
captar recursos para manter a es-

entre janeiro de 2016 e
julho de 2024, dos 23,1
milhões de nascimentos
registrados, pouco mais
de 1,2 milhão de crian-
ças tiveram apenas o
nome da mãe no regis-
tro civil. Essa estatística
expõe não apenas a fre-
quência do abandono,
mas também a natura-

lização de uma cultura em que a
responsabilidade paterna é conce-
bida por alguns como um papel
opcional, negociável ou descartável.

No campo jurídico, a Lei nº
8.560/1992 representou um avan-
ço significativo ao permitir que a
mãe, ao registrar o filho fora do
casamento, possa indicar o nome
e endereço do suposto pai, possi-
bilitando a notificação e a eventu-
al confirmação da paternidade. A
legislação também extinguiu bar-
reiras temporais para o reconheci-
mento da filiação, assegurando
que ações de investigação ou con-
testação não estejam sujeitas à
decadência ou prescrição.

O fortalecimento do reconhe-
cimento da paternidade socioafe-
tiva, a facilitação do registro de
nascimento e o endurecimento das
medidas judiciais para o cumpri-
mento da pensão alimentícia re-
presentam avanços no combate à

negligência parental, embora não
sejam suficientes para transformar
o imaginário social que naturaliza
a omissão paterna.

O abandono parental, sob a
ótica do direito, pode configurar
ato ilícito e gerar reparação civil.
Todavia, a responsabilização jurí-
dica não repara os danos subjeti-
vos impostos à criança. Crescer
sem o reconhecimento ou a pre-
sença paterna levam a desenvol-
ver sentimentos de rejeição, baixa
autoestima e dificuldade na cons-
trução da própria identidade. A
falta de um vínculo paterno con-
sistente repercute diretamente na
autoestima, na capacidade de es-
tabelecer relações seguras e na
construção da identidade.

Do ponto de vista analítico,
ausência paterna pode contribuir

para quadros de ansiedade, depres-
são, dificuldade de confiar em figu-
ras de autoridade e maior vulnera-
bilidade a relações abusivas na vida
adulta. Ademais, a ausência pater-
na está frequentemente associada a
vulnerabilidades sociais mais am-
plas, como evasão escolar, envolvi-
mento com drogas e violência. O
abandono, nesse sentido, desponta
como um problema de saúde públi-
ca e de ordem estrutural, que de-
mandas políticas de prevenção, res-
ponsabilização e acompanhamento
psicossocial das famílias.

Se, por um lado, o reconheci-
mento jurídico da paternidade tar-
dia e a responsabilização financei-
ra representam avanços, de outra
parte, permanecemos diante do
desafio de transformar a cultura
que naturaliza a fuga paterna e
reforça estereótipos de gênero que
colocam o cuidado como função
exclusiva da mulher. A paternida-
de, sob a lógica neoliberal e patri-
arcal, acaba por ser reduzida a um
dever financeiro, descolado de sua
dimensão afetiva e simbólica.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, peda-
goga e artista visual; pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

trutura e dedicar seu
tempo para estar pre-
sente em todas as ativi-
dades da escola é fun-
damental.

À primeira vista
parece que o objetivo
nessas escolas fede-
rais é formar o aluno
para o mercado de
trabalho, mas não é o

que acontece. Durante o curso,
os alunos são colocados em con-
tato com atividades de extensão e
de pesquisa científica de múltiplo
espectro, que complementam sua
formação acadêmica e permitem
experimentar vários aspectos de
vivência. Muitos egressos aden-
tram universidades públicas e,
mesmo que não sigam a profis-
são para a qual foram forma-
dos, conseguem se destacar na
sociedade, vencendo barreiras
pessoais e sociais que não con-
seguiriam sem o devido supor-
te obtido ao longo do curso.

O modelo de escola integral
não é novo e teve vários inter-
locutores no Brasil, sendo que

a proposta dos Cieps de Leonel
Brizola no Rio de Janeiro foi um
marco na educação. Ele preten-
dia que a integração começasse
pelos prédios, construídos jun-
to a comunidades carentes, e
que fariam parte da rotina e da
utilização de todos, não apenas
dos alunos. Uma breve discus-
são sobre o tema pode ser lida
em artigo publicado no site
Hora Campinas:  https://
horacampinas.com.br/artigo-
educacao-integra-e-integral-
por-adilson-roberto-goncalves.

A escola precisa ser cada
vez mais inclusiva e humana.
O governo paulista poderia
adotar tal modelo para melho-
rar a qualidade da educação
aqui praticada, mas, infelizmen-
te, sua política é a do desmonte
institucional e da infraestrutu-

ra, da desvalorização dos pro-
f iss ionais  envolvidos  e  da
transformação do processo de
ensino-aprendizagem em um
código de máquina a ser provi-
do por robôs e computadores.
Em sentido oposto ao ensino
íntegro e integral, o que surge
é uma esdrúxula proposta cívi-
co-militar, que serve apenas
para acomodar militares bani-
dos de outras esferas - alguns
até com problemas de compor-
tamento - e dar ressonância a
clamores da extrema direita
que insistem em ecoar seus di-
tames ideológicos. Querem in-
troduzir disciplina onde se ne-
cessita conhecimento, e, não por
menos, tais escolas são adequa-
damente chamadas de "cínico-
militar". Que o novo adiamen-
to do estapafúrdio modelo em
São Paulo seja eterno e quiçá
possamos mudar a política no
estado para mudar a educação.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

dade. Não tive dúvida de que
estava em frente de uma santa.

Passei a amar Irmã Dulce com
todas as forças da minha persona-
lidade. E coloquei-me à sua dispo-
sição para ajudar na sua obra. Em
mais dois ou três encontros, dei-
lhe acesso ao telefone vermelho do
gabinete - de exclusiva comunica-
ção com meus ministros militares,
usado apenas em caso de extrema
gravidade e urgência, a qualquer
momento e a qualquer hora.

Disse-lhe que, em momentos
de dificuldade, ela me chamasse,
comparando o seu chamado ao
mais alto de urgência nacional.

Ela não abusou. Pouquíssi-
mas vezes me chamou, somente
em momentos em que ela não
tinha mais em que se segurar, e
eu a atendi sempre, buscando a
solução do seu pedido. Irmã Dul-
ce já era reconhecida na Bahia e
tornei-me seu devoto, sabendo que
era um ser extraordinário.

Ontem, 13 de agosto, foi o
dia escolhido como seu dia
quando se tornou santa, rece-
bendo a denominação de Santa
Dulce dos Pobres.

Eu estava nessa cerimônia
em Roma, no Vaticano, senta-
do a poucos metros de onde o
Papa Francisco celebrava a missa
da sua canonização. Nesse tempo
eu já não era mais presidente da
República, mas ocupava a impor-
tante posição de seu devoto.

Sentei-me ao lado do Ministro
Toffoli, que ali também, como pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral do Brasil, estava presente.

Deixei para hoje, dia desta
coluna, que é publicada também
no meu Instagram, para pres-
tar à Santa Dulce mais uma vez

a homenagem do meu amor, do
meu carinho, da minha fidelida-
de e a minha devoção pela força
que teve na Terra, pedindo que
também a tenha onde estiver, em
companhia de Deus.

Quando Irmã Dulce esta-
va muito doente, já perto de
sua morte, fui visitá-la. Ela
dormia numa cadeira, sem
poder mais ficar na cama: ajo-
elhei-me e beijei seus pés.

Irmã Dulce tem-me ajuda-
do em todos os momentos em que
a ela me socorri, porque ela tam-
bém me deu seu telefone verme-
lho para chamá-la: basta invo-
cá-la em momentos de oração.

No dia em que deixei a
presidência, esperando ser
vaiado na descida da rampa
do Planalto pela multidão que
ali se encontrava, composta de
adversários meus, tirei um
lenço branco do bolso e balan-
cei, acenando e me despedin-
do, como realmente estava.
Essa mesma multidão que ali
estava para vaiar-me começou a
aplaudir. Sei que a meu lado,
promovendo essa mudança mila-
grosa, estava a mão de Santa Dul-
ce - que ali não era somente dos
pobres, mas também dos devo-
tos que a ela se socorrem. Neste
momento de tantas crises e dificul-
dades que o País atravessa, de-
vemos fazer a nossa parte e invo-
car, não o Anjo Bom da Bahia,
mas o Anjo Bom do Brasil, a nos-
sa Santa Dulce dos Pobres.

José Sarney, ex-pre-
sidente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras
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Semagri intensifica ações de autuação e multa
A Secretaria de Meio Ambiente também ampliou as alternativas gratuitas e acessíveis para que a população realize o descarte correto dos resíduos

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

A Secretaria Especial de Meio
Ambiente e Agricultura de São Pe-
dro (Semagri), por meio do Depar-
tamento de Fiscalização Ambien-
tal, realizou cerca de 60 notifica-
ções e 30 multas neste ano a partir
de denúncias via WhatsApp, vide-
omonitoramento e investigações
em pontos recorrentes.

No Brasil, a Lei 9605/98
(Lei de Crimes Ambientais) con-
sidera crime qualquer descarte,
liberação ou abandono de ma-
teriais, substâncias ou resíduos que
causem ou possam causar polui-
ção ou dano ao Meio Ambiente,
independente de ser "lixo", no sen-
tido comum. A lei também esta-
belece penalidades para essa
prática, podendo gerar multas
e até mesmo penas de prisão.

A Semagri vem fazendo sua
parte e intensificando as ações
para eliminar os descartes irre-
gulares que, além do Meio Am-
biente, comprometem também a
paisagem urbana e a saúde pú-
blica de São Pedro.

Cata Cacareco - Paralelamente
à frente de combate às infrações e
crimes ambientais, a Semagri tam-
bém vem ampliando as alternativas
gratuitas e acessíveis para que a po-
pulação realize o descarte correto dos
resíduos. Para isso, três departa-
mentos atuarão de forma articula-
da: o Departamento de Fiscalização
Ambiental, o Departamento de Re-
síduos Sólidos e o Departamento de
Educação Ambiental. Entre as ações
de prevenção está o retorno e a di-
vulgação do novo cronograma de
bairros do programa Cata Cacareco,

que percorre as regiões para recolher
móveis e objetos "inservíveis". Esses ob-
jetos são os sofás, camas e outros
que não podem ser destinados ao
lixo comum. O cronograma completo
está disponível e pode ser acessado
no site oficial  da Semagri
(www.semagrisaopedro.com.br).
Outros bairros foram incluídos e,
nos locais com menor demanda,
a coleta pode ser agendada de
acordo com a solicitação prévia
dos moradores.

ECOPONTO - Atualmente, a
cidade conta com o Ecoponto, local
onde o cidadão pode realizar, vo-
luntariamente, o descarte de pe-
quenos volumes (até 1m³), como
entulho, móveis velhos, sobras de
poda e recicláveis secos. A unidade
funciona de segunda a sexta, das
8h às 11h e das 12h às 16h, e aos
sábados das 8h às 12h, na Rua
Manoel Semene, esquina com a
Avenida dos Bandeirantes.

PAPA-GALHOS - Outra
ação preventiva de eliminação
de descartes irregulares é o
Papa-Galhos, este voltado ex-
clusivamente ao descarte de ga-
lhos, folhas e grama em gran-
des volumes. O serviço opera às
terças e quintas-feiras, no bair-
ro Alpes das Águas, com regras
claras para organização e limite
de volume por usuário.

Escola Catavento - O tema
também chega às escolas com o
"Programa Escola Catavento", que
promove discussões sobre resídu-
os sólidos, com alunos da educa-
ção infantil ao fundamental II. As
sessões de cinema educativo e o

Neste ano foram 60 notificações e 30 multas lavradas junto aos criminosos que realizaram descarte irregular

Concurso SustentArt também in-
centivam a reflexão e a criação ar-
tística com foco na redução e rea-
proveitamento de resíduos.

MUTIRÕES - Por meio do
Departamento de Educação Ambi-
ental, a Semagri realizou pelo me-
nos quatro mutirões porta a porta,
com panfletagem em bairros críti-
cos, envolvendo escolas e os moni-
tores ambientais. Em todos os ca-
sos, os pontos de descarte irregu-
lar foram eliminados após as ações.

As ações seguem firmes. "Es-
tamos integrando educação, ofer-
ta de serviços e fiscalização para
erradicar os pontos viciados da ci-
dade. Não é só punir - é educar e
oferecer alternativas. E estamos
vendo os resultados", afirma o Se-
cretário de Meio Ambiente e Agri-
cultura, Rogério Bosqueiro Júnior.

As denúncias de descarte ir-
regular podem ser feitas pelo ci-
dadão de forma anônima por
meio do telefone (19) 99798-
0983 (WhatsApp).

Confira o cronograma do
Cata Cacareco em:
www.semagrisaopedro.com.br
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Prefeitura realiza reformas, melhorias e
ampliações em cinco escolas municipais
Os trabalhos acontecem nas escolas dos bairros Alto da Serra, Theodoro de Souza Barros, São Tomé, Residencial São Francisco e Recanto das Águas

A Prefeitura de São Pedro está
efetuando uma série de reformas,
melhorias e ampliações em cin-
co escolas das regiões urbanas
e rurais, que beneficiarão cerca
de 900 alunos, da creche e pré-
escola ao fundamental II.

Pintura, troca de piso, de por-
tas, telhas, construção de novos es-
paços e diversas outras melhorias
e ampliações estão sendo realiza-
das pela Secretaria de Obras nas
Emebs Iracy Bertochi, Professora
Ricarda de Paiva Lima Berzin, Pro-
fessora Adriana Daniel, Professo-
ra Sebastiana Élide Giocondo Pe-
rez e Antônio Silva Benevides,
todas em atividade e localizadas
nos bairros Alto da Serra, The-
odoro de Souza Barros, São
Tomé, Residencial São Francis-
co e Recanto das Águas. E sem in-
terrupção das atividades.

Com ensino em período inte-
gral a partir deste ano, a Emeb Ira-
cy Bertochi, da região do Alto da
Serra, recebeu pintura interna, tela
de proteção no refeitório, troca de
revestimento da cozinha, troca de
portas e construção de um espaço
adaptado para dar banho em be-
bês para atender a recente classe
do maternal implantada no local.

"A reforma trouxe melhorias na
infraestrutura, ambiente de apren-
dizado adequado e agradável, pro-
porcionando mais segurança e
conforto, contribuindo para o bem-
estar dos alunos, funcionários e
professores" disse a diretora da
escola, Rosemar Lopes Ribeiro. "Es-
tamos otimizando e adaptando to-
dos os espaços às novas necessida-
des, proporcionando maior funci-
onalidade e conforto", completa.

No bairro Theodoro de Souza
Barros, a Emeb Professora Ricar-
da de Paiva Lima Berzin, que
também passou a oferecer ensi-
no em período integral neste
ano, passa por melhorias de in-
fraestrutura, com pintura com-
pleta e no piso do pátio, do refei-
tório e forros das salas de aula.

No Residencial São Francisco,
a Emeb Professora Sebastiana Éli-
de Giocondo Perez teve suas salas
revitalizadas, com pintura renova-
da e instalação de piso de grani-
lite. Atualmente, a reforma concen-
tra-se no pátio, cozinha e despen-
sa, já em fase de contrapiso.

As próximas áreas a serem
contempladas são a secretaria, sala
de direção, de coordenação, lavan-
deria e os banheiros dos adultos. A

Pintura, troca de piso, de portas, telhas, construção de novos espaços e diversas outras melhorias e ampliações estão sendo realizadas

pintura externa da escola foi con-
cluída e a cobertura reparada com a
troca de telhas. A substituição das por-
tas está programada para ser fina-
lizada após a conclusão do pátio.

A Emeb Professora Adriana
Daniel também está tendo o piso
substituído por granilite, além de
pintura completa, substituição dos
vasos sanitários por modelos me-
nores e adequados à faixa etária

das crianças, troca do forro do pá-
tio, reparo de vazamentos, aumen-
to da vazão das calhas, construção
de nova cobertura na entrada,
substituição de algumas portas e
troca de luminárias.

"A reforma da nossa escola
traz inúmeros benefícios para alu-
nos e profissionais de educação.
Com melhoras no piso, pintura e
infraestrutura, o ambiente se tor-

na mais seguro, limpo e agradável,
favorecendo a aprendizagem e o
bem-estar de todos", disse a dire-
tora da Emeb, Beatriz Madeira Le-
mos Marques. "Espaços mais or-
ganizados e funcionais também
permitem que professores desenvol-
vam suas atividades pedagógicas
com mais eficiência, proporcionan-
do experiências educativas mais
ricas e motivadoras para as crian-

ças", acrescentou.  No Recanto das
Águas, a Emeb Antônio Silva Benevi-
des passou por substituição de to-
das as calhas e já encontra-se
em fase final a troca de parte
do telhado e de instalação do piso
granilite. Na próxima etapa, já em
execução, a escola contará com por-
tas novas, as duas alas pintadas e
nova saída de emergência no
corredor do berçário.

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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FALECIMENTOS
SR. EDNO CANDIDO DE MELLO
faleceu no dia 08/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 73
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Fortunato Candido de
Mello e da Sra. Lazara Agostinho
de Almeida Mello. Era casado
com a Sra. Madalena Sorrila de
Mello. Deixa as filhas: Regiane
Aparecida de Mello, Luciane
Cristina de Mello e Gislaine An-
drea de Mello. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O se-
pultamento deu-se dia 08/08/
2025 saindo a urna mortuária às
16:30h do Velório Municipal de
São Pedro/SP, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LEONORA BERTIN TRIVE-
LLATO faleceu no dia 08/08/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 97 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Cesare Bertin
e da Sra. Ventura Assunta. Era
viúva do Sr. Hermínio Trivellato.
Deixa os filhos: Natalina Mar-
gherita, Ferdinando e Maria As-
sunta. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
09/08/2025 saindo a urna a
mortuária às 16:30h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. IRIA COSSA ROQUE fale-
ceu no dia 08/08/2025 na cida-
de de São Pedro/SP, aos 71
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Jorge Cossa e da
Sra. Hermínia Luccisano Cos-
ta. Era casada com o Sr. Wag-
ner Primo Roque. Deixa os fi-
lhos: Carla Cossa Roque e Jor-
ge Cossa Roque. Deixa demais
familiares e amigos. O seu cor-
po foi transladado dia 09/08/
2025 para a cidade de Piracica-
ba/SP ao Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
saindo a urna a mortuária às
15:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "2". Procedimentos
de Cremação foram realizados
posteriormente. Expressamos

OBMEPOBMEPOBMEPOBMEPOBMEP

Alunos de São Pedro são
premiados em olimpíada
nacional de matemática

Esta publicação custou R$ 247,80 aos cofres públicos

Em mais um ano consecutivo
as escolas da rede municipal de São
Pedro se destacaram na maior
olimpíada científica do Brasil. Des-
ta vez, na 19ª edição da Olimpíada
Brasileira de Matemática das Es-
colas Públicas (OBMEP), com dois
estudantes premiados, ambos da
Emeb Gustavo Teixeira.

Pelo segundo ano seguido, o
aluno do 9º ano, Isac de Campos
Fischi, conquistou duas medalhas:
bronze, no nacional e prata, no es-
tadual. O estreante Felipe Smani-
otto, do 8º ano, também obteve,
respectivamente, bronze e prata
nas categorias nacional e regional.
O evento de premiação foi realiza-
do na última terça-feira, 12, na
Unicamp, em Campinas.

Com as medalhas, os dois es-
tudantes terão a oportunidade de
participar do Programa de Inicia-
ção Científica (PIC), com ativida-
des e estudos orientados por pro-
fessores universitários. Ambos des-
tacaram a importância da OBMEP
e o interesse pela matemática.

"Desde pequeno, eu gosto de
matemática. Meu pai me incenti-
vava a fazer tabuadas e divisões
todos os dias. Quando tive meu
primeiro contato com a OBMEP,
sinceramente, fiquei surpreso, por-
que nunca tinha ouvido falar da
olimpíada, mas fiquei contente tam-
bém por ela ser voltada para o raci-
ocínio lógico", contou Campos.

"Achei que a prova estava com-
plicada, mas como gosto de desafi-
os, usei bastante o meu cérebro.
Quando cheguei em casa, após a
prova, eu até chorei porque tinha
certeza de que poderia ter ido me-
lhor. Mas o meu esforço me ren-
deu uma medalha de bronze naci-
onal. Na segunda vez, já estava
confiante. Saí da prova já vendo
uma medalha na mão, o que real-

Os alunos Isac de Campos Fischi e Felipe Smaniotto conquistaram as medalhas de bronze

mente aconteceu. Outro bronze.
Agora, neste ano, vamos rumo à
prata, ou quem sabe o ouro", co-
mentou o estudante.

O colega de escola, Felipe Sma-
niotto também demonstrou sua
alegria por estar no evento de pre-
miação. "Eu sempre achei a mate-
mática fascinante, afinal, é a lín-
gua de todo o universo. Quando vi
a prova da OBMEP, que se apro-
funda na matemática e recompen-
sa o raciocínio lógico, achei incrí-
vel", comentou Smaniotto.

Além das medalhas, a OBMEP
2024 rendeu menções honrosas aos

estudantes da EMEB Gustavo Tei-
xeira: Gabriel Obrownick de Olivei-
ra, Matheus Augusto Pires, Eve-
lyn Oliveira Ramos, Samuel Marins
Esteves Faria  e Ester Araújo do
Nascimento. Esse reconhecimento
amplia o impacto pedagógico da
olimpíada nas escolas municipais.

A diretora da unidade es-
colar, Ângela Maria Bego, apon-
tou a importância dos profes-
sores no processo de prepara-
ção dos alunos. "O papel que o
professor desempenha é muito
importante para a aprendiza-
gem, e a metodologia de ensino

adotada é essencial para o de-
sempenho dos alunos".

OBMEP - Organizada pelo
Instituto de Matemática Pura e
Aplicada (IMPA) e voltada para es-
tudantes do 6º ano do Ensino Fun-
damental ao 3º ano do Ensino
Médio, a OBMEP tem como objeti-
vo estimular o estudo da matemá-
tica e identificar jovens talentos. A
prova é dividida em duas fases:
uma primeira etapa de questões
objetivas, realizada nas própri-
as escolas, e uma segunda fase
discursiva, que reúne os alunos
com melhor desempenho.

nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE LOURDES
SALLA DA SILVA faleceu no dia
08/08/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 84 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
João Salla e da Sra. Francisca
Daniel. Era viúva do Sr. Odracil
Henrique da Silva. Deixa o filho:
Carlos Odracil Henrique da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 09/08/
2025 saindo a urna mortuária às
15:00h do Velório Municipal de
São Pedro/SP, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde será inumada
em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSÉ FRANCISCO DA SILVA
faleceu no dia 10/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 77
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Virgolino Francisco
da Silva e da Sra. Maria Pinto da
Silva. Era casado com a Sra.
Leonilda Aparecida Vander-
roski da Silva. Deixa a filha:
Roseli da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O sepultamento deu-se dia 11/
08/2025 saindo a urna mortuá-
ria às 10:00h do Velório Memo-
rial de São Pedro/SP, sala "1",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade
onde será inumada em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. MARCOS ANTONIO DE OLI-
VEIRA faleceu na cidade de São
Pedro aos 70 anos de idade, era
filho(a) do Sr. Mario de Oliveira e
Sra. Anesia de Cillo Oliveira. Dei-
xa os filhos: Marcos Roberto,
Paulo Alexandre, Mario Luiz, Thi-
ago Rodrigo, Erik e Vinicios.
Deixa também netas, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se em 12/08/
2025 às 10:30 saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de São Pedro, seguindo
para o onde será inumado(a)
em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS).

SINDICATO DOS
TRABALHADORES

RURAIS DE SÃO PEDRO

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO - AVISO

Será realizada, nos dias
20 e 21 de outubro de 2025,
a eleição da diretoria desta
entidade, com o fim de com-
por a Diretoria, o Conselho
Fiscal e os Delegados Re-
presentantes junto à Fede-
ração. O registro das cha-
pas deverá ser apresenta-
do na secretaria do sindica-
to, no horário das 08h00 às
18h00, com intervalo das
11h00 às 13h00, de se-
gunda a sexta-feira, no pra-
zo de 35 (trinta e cinco) dias
a contar da data de publi-
cação deste aviso. O edital
de convocação encontra-se
afixado na sede do sindi-
cato. São Pedro, 13 de
agosto de 2025. Hélio de
Souza - Presidente.
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Prefeitura entrega aparelhos
auditivos para 100 pacientes
Foram 200 aparelhos 100% gratuitos, que beneficiarão 100 pacientes,
selecionados de acordo com avaliação social e situação financeira

Nesta quinta-feira, dia 14, na
Secretaria de Saúde e Desenvolvi-
mento Social, a Prefeitura de São
Pedro realizou uma cerimônia de
entrega de 28 aparelhos auditivos
para 14 pacientes que aguardavam
para receber a prótese.

Ao todo, incluindo entregas
ao longo de quatro dias desta
semana, foram 200 aparelhos
100% gratuitos, que beneficia-
rão 100 pacientes, selecionados
de acordo com avaliação social,
situação financeira e exame de
audiometria de cada um.

Os aparelhos são aprovados
pelo Cismetro e foram adquiridos
por um valor em torno de R$ 300
mil, fruto do esforço político do
prefeito de São Pedro, Thiago Sil-
va, e dos vereadores. Todos os apa-
relhos, antes da implantação final,
passarão por fase de ajuste e adap-
tação técnica, por médico fonoau-
diólogo, em cada um dos 100 paci-
entes, de acordo com o exame de
perda auditiva de cada um.

Na cerimônia, o prefeito diri-
giu-se aos pacientes destacando
a importância da união dos tra-
balhos da Prefeitura e da Câ-
mara Municipal. "Estamos mui-
to felizes por saber que esses
aparelhos auditivos vão melho-
rar tanto a saúde e a qualidade
de vida de cada um aqui. É preci-
so reconhecer o esforço conjunto
do Executivo e dos vereadores, a
aquisição desses aparelhos só foi
possível graças aos recursos de
emenda parlamentar", disse.

Além do prefeito, estiveram
presentes o secretário de Saúde e

Desenvolvimento Social, Marcelo
Carvalho, a secretária Especial de
Atenção Básica, Tatiane Janaína de
Almeida França, e representantes
do Poder Legislativo, entre eles os
vereadores Adriano Vitor de Oli-
veira, Aldo Alves da Silva (Enfer-
meiro Aldo), Carlos Eduardo Oli-
veira (Du Sorocaba), Cristiano
Duarte Neto (Cri Duarte), Daniel
Sepúlvida, José Cláudio de Olivei-
ra Ramos (Claudinho), José Hen-
rique dos Santos Pereira (Correria),
José Roberto de Moura (Dudu),
Luciano Mazzonetto e Roberson
Pedrosa de Oliveira (Robinho).

Um dos beneficiados é o aposen-
tado José Jorge Fontes, 74 anos. Em
São Pedro há 23 anos, ele possui perda
auditiva de 20% no ouvido direito e
80% no ouvido esquerdo, considera-
da deficiência profunda. Ele se aposen-
tou por conta da perda parcial de
escuta o que, com o passar do tem-
po, causou também uma perda pro-
gressiva de memória de curto prazo.

"Quando morei no municí-
pio de São Bernardo do Campo,
na região do Grande ABC, tra-
balhei por mais de 30 anos em
indústria metalúrgica, em local
com ruído intenso e constante.
Foi lá que tive minha audição
prejudicada", relembrou.

Emocionada, a esposa, San-
dra Regina Escudeiro, de 67
anos, agradeceu a iniciativa da
administração municipal. "Gos-
taríamos de agradecer a iniciati-
va da Prefeitura e da Câmara Mu-
nicipal, pois isso vai melhorar mui-
to a minha vida e, principalmente,
a do meu marido", celebrou ela.

Um dos beneficiados é o aposentado José Jorge Fontes, 74 anos

O pacientes foram selecionados de acordo com avaliação so-
cial, situação financeira e exame de audiometria

Tiago Stoco

A equipe da Acisp esteve à disposição do público com atendi-
mento gratuito e personalizado

Divu lgação
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Acisp participa da
Agroaipirashow pelo
segundo ano consecutivo

A Associação Comercial e In-
dustrial de São Pedro (Acisp) mar-
cou presença, pelo segundo ano
consecutivo, na Agrocaipirashow -
Feira do Agronegócio -, realizada
nos dias 7, 8 e 9 de agosto, no mu-
nicípio de Charqueada.

A cerimônia de abertura con-
tou com a participação de diversas
autoridades locais e regionais, en-
tre elas o presidente da Acisp, Flá-
vio Castellari; o deputado estadual
Alex Madureira; e o superintenden-
te do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) no Estado de São
Paulo, Estanislau Steck.

Com mais de 100 expositores,
a feira reuniu representantes de di-
ferentes setores ligados ao agrone-
gócio, incluindo marcas nacionais
e multinacionais, pequenos e mé-
dios produtores rurais, entidades
governamentais, prestadoras de
serviços, associações de classe, sin-
dicatos, instituições financeiras e
educacionais.

Durante os três dias de even-
to, a equipe esteve à disposição do
público com atendimento gratuito

e personalizado, além de apresen-
tar os produtos e serviços ofereci-
dos pela entidade, voltados ao for-
talecimento do empresariado local.
Para engajar os visitantes, a asso-
ciação promoveu sorteios de brin-
des e ofereceu, em seu estande, ori-
entação especializada para consul-
tas gratuitas de CPF via Equifax
Boa Vista - uma ação voltada à pro-
teção de crédito e ao incentivo ao
associativismo. Além disso, o estan-
de da Acisp destacou benefícios
exclusivos aos empresários, como
convênios, parcerias com descon-
tos e estímulo ao networking entre
empreendedores da região.

Segundo o presidente da as-
sociação, Flávio Castellari, apoiar
o agronegócio é uma prioridade es-
tratégica. "O setor é um dos princi-
pais pilares da economia brasilei-
ra, e especialmente importante para
nossa região. A Agrocaipirashow é
uma excelente oportunidade para
que os empresários conheçam no-
vas tecnologias voltadas ao
agro, além de promover as em-
presas locais", destacou.
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Acisp fará sorteio pelo
neste sábado com mais
de R$ 22 mil em prêmios

O sorteio em comemoração
ao Dia dos Pais da Campanha
Compra Premiada 2025, da
Acisp, será realizado neste sá-
bado, 16 de agosto. Os prêmios se-
rão divididos em 22 vales -com-
pras que vão circular nos comér-
cios das cidades de São Pedro,
Águas de São Pedro, Charqueada
e Santa Maria da Serra, nas em-
presas participantes da promoção.

Em valores os prêmios deste
sorteio totalizam R$ 22.500 (vinte
e dois mil e quinhentos reais), sen-
do 1 vale-compras de R$ 5.000,00;
1 vale-compras de R$ 2.500,00; 10
vales-compras de R$ 1.000,00; 10
vales-compras de R$ 500,00.

Concorrem ao sorteio de
hoje os cupons cadastrados do
dia 13/06/2025 ao dia 10/08/
2025, totalizando 151.837 (cento e
cinquenta e um mil, oitocentos e
trinta e sete) cupons e 6.052 (seis
mil e cinquenta e dois) consumi-
dores participam da promoção.

O sorteio será transmitido ao
vivo, neste sábado, a partir das
10 horas pela página da Acisp
no Facebook e também no Canal
do Youtube Acisp São Pedro.

A Campanha Compra Pre-
miada 2025 prevê seis sortei-
os ao longo do ano com total
de R$ 230 mil em prêmios.  O
próximo sorteio será dia 18
de outubro,  em comemora-
ç ã o  a o  D i a  d a s  C r i a n ç a s ,

Urna conta com 151.837 cupons e evento será transmitido ao vivo pelo Youtube e Facebook da Associação

também com premiação de R$
22.500 em vales-compras.

Encerrando a campanha 2025,
o último sorteio será em Comemo-
ração ao Natal, no dia 10 de janei-
ro de 2026, e terá como prêmios 5

vales-compras de R$ 18.000 (de-
zoito mil reais) cada, 15 vales-com-
pras de R$ 1.000 (1 mil reais) e 25
vales-compras de R$ 500 (qui-
nhentos reais) cada. Todos os
cupons cadastrados durante o

ano retornarão para a urna e
concorrerão ao sorteio final.

O Regulamento da promoção
com todas as lojas participantes
pode ser conferido no site da Acisp:
www.acispsaopedro.com.br.

Divulgação

Para o próximo final de semana serão abertas mais 40 vagas
de adequação e moldagem
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Prefeitura realiza
moldagem de prótese
dentária em 449 pacientes

No último fim de semana,
no Centro de Saúde Bucal (CSB),
a equipe de dentistas atendeu
mais 150 pacientes na ação de
prótese dentária (dentadura),
disponibilizada gratuitamente
pela prefeitura.

Ao todo, são 449 atendi-
mentos, até então, de pacientes
que encontram-se em diferentes
etapas de adequação para a im-
plantação da prótese. Para o
próximo final de semana serão
abertas mais 40 vagas de ade-
quação e moldagem.

Quem ainda não se inscreveu
no programa de prótese dentá-
ria, basta dirigir-se ao Centro
de Saúde Bucal, de segunda a
sexta-feira, das 7h30 às 15h30,
onde será realizada sessão de
avaliação dos pacientes aptos e
inaptos. Não é preciso agendar.

SERVIÇO:
Datas: segunda a sexta-feira,
das 7h30 às 15h30 Local: Cen-
tro de Saúde Bucal Endereço:
anexo à UBS São Dimas (esqui-
na com a rua Felisberto Botene)

Divulgação
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São Pedro recebe "Jornada
Cultural" no próximo dia 30

No dia 30 de agosto, São Pe-
dro receberá a "Jornada Cultural",
evento que integra o Programa
Nacional dos Comitês de Cultura
(PNCC), vinculado ao Ministério
da Cultura, por meio dos agentes
territoriais de cultura. Realiza-
da em parceria com o Museu
Municipal Gustavo Teixeira, a
ação tem como objetivo principal a
valorização do patrimônio cultural
local e regional, fortalecendo o vín-
culo da comunidade com sua his-
tória e memória coletiva.

A programação reúne ativida-
des que estimulam o conheci-
mento, a vivência e a preserva-
ção da cultura regional. Ao lon-
go do dia, o público poderá par-
ticipar de oficinas, visitas media-
das e roteiros guiados que reve-
lam tradições, histórias e per-
sonagens marcantes da cidade.
Todas as atividades são gratuitas
e abertas a toda a comunidade.

O evento começa às 9h com
a oficina "[RE]conhecendo nos-
sos patrimônios", que abordará
a importância dos bens cultu-
rais materiais e imateriais, com
destaque para exemplos regionais.
A proposta é despertar o olhar para
elementos presentes no cotidiano,
mas muitas vezes despercebi-
dos, e promover a troca de sa-
beres sobre a cultura popular.

Às 10h30 do mesmo dia, o
Museu Gustavo Teixeira receberá
os participantes para uma visita
mediada, apresentando a trajetó-
ria do poeta que dá nome ao espa-
ço e à exposição temporária "Bone-

A programação reúne atividades que estimulam o conhecimento, a
vivência e a preservação da cultura regional

cões, Vaquinhas e Boizinhos do
Carnaval Caipira de Torrinha". A
mostra destaca a confecção arte-
sanal de máscaras e bonecões, tra-
dição reconhecida como patrimô-
nio imaterial regional. Já no perío-
do da tarde, às 15h, será realizado
um roteiro cultural guiado pelas
ruas da cidade, passando por mar-
cos históricos e locais de memória. O
percurso apresentará lendas, artistas e
personalidades, como a romancista
Maria de Lourdes de Teixeira, indi-
cada à Academia Paulista de Le-
tras e primeira mulher a integrar
uma academia de letras no Brasil.

Além dos pontos turísticos co-
nhecidos, o trajeto revelará espa-

ços pouco notados que guardam
significados especiais, integrando
história, identidade e vida cotidia-
na. O ponto de encontro será em
frente ao Museu Gustavo Teixeira.

A Jornada Cultural convida o
público a redescobrir São Pedro,
valorizar seus patrimônios e ocupar
os espaços urbanos por meio de ex-
periências lúdicas e enriquecedoras.

SERVIÇO:
Evento: "Jornada Cultural" .
Local: Museu Municipal Gus-
tavo Teixeira. Endereço: Rua
Joaquim Teixeira de Toledo,
524 - Centro. Mais informa-
ções: (19) 3481-9205

Divulgação
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Formação Alfabetiza Juntos
SP capacita professores
A proposta também inclui o acompanhamento de indicadores, como o Sistema
de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP)

FALECIMENTOS

SRA. ADRIANA RODRIGUES
PINTO, faleceu dia 07/08/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 34 anos, filha do
Sr. Hildemar Pinto e da Sra.
Alessandra Rodrigues da SIl-
va, falecida. Deixa a filha:
Aylla Rodrigues Gonzaga,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento deu-se
dia 08/08/2025, às 10h30 do
Velório Municipal de São
Pedro, sala "01", para o Ce-
mitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA NILPES RAMIRO, fale-
ceu dia 07/08/2025, na cidade
de São Pedro/SP, contava 87
anos, filho dos finados Sr. Se-
bastião Ramiro e da Sra. Ma-
ria Mariano, era viúva do Sr.
Jomar Franzin; deixa os filhos:
Jomar Franzin Junior; Guiomar
Franzin; Magali Franzin; Ivani
Franzin e Sueli Franzin. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento deu-se dia 08/08/2025
ás 09h30 do Velório do Memo-
rial São Pedro, sala "01", para
o Cemitério da Saudade na ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA WEHIN-
GER, faleceu dia 09/08/2025,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 95 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Wehinger e da
Sra. Maria Schimidt Wehinger.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento deu-se
dia 09/08/2025 às 14h00 do Lar

dos Velhinhos da cidade de
São Pedro/SP, para o Cemité-
rio Parque São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIVA MARIA BRAGAG-
NOLO, faleceu dia 09/08/2025,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 86 anos, filha dos fi-
nados Sr. Angelo Antonio Bra-
gagnolo e da Sra. Rita Joanu-
nes; deixa os filhos: Denise
Aparecida de Souza Pereira;
Rita de Cassia de Souza Cam-
pos e Wagner Antonio de Sou-
za. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento deu-se dia 10/
08/2025 às 14h00 da sala "01"
do Velório Memorial São Pe-
dro, para o Cemitério da Sau-
dade na cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDISON CARLOS FER-
REIRA GUEDES, faleceu dia
11/08/2025, na cidade de
Leme/SP, contava 82 anos, fi-
lho dos finados Sr. Octavio Fer-
reira Guedes e da Sra. Luiza
Gomes Guedes, era viúvo da
Sra. Ivone Rubinato Ferreira
Guedes. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu Ve-
lório foi dia 12/08/2025 das
19h00 às 10h00 no Velório do
Memorial São Pedro sala "2"
sendo transladado o corpo
para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

A Secretaria Municipal de
Educação de São Pedro realizou
nesse último sábado, dia 9 de agos-
to, o quarto encontro da Forma-
ção Alfabetiza Juntos SP, voltada
para professores do Ensino Fun-
damental - Anos Iniciais. As for-
mações fazem parte do progra-
ma "Escolas de Formação e
Aperfeiçoamento dos Profissio-
nais da Educação (EFAPE)". O
encontro foi realizado no perío-
do da manhã no auditório da
Secretaria de Educação.

A iniciativa tem o objetivo de
oferecer capacitação teórico-práti-
ca para assegurar a alfabetização
de todos os alunos na idade certa.
O programa busca fortalecer as
competências pedagógicas dos edu-
cadores, alinhando práticas de en-
sino às diretrizes e metas estabele-
cidas pelo Compromisso Nacional
Criança Alfabetizada. Para isso,
durante a formação, são realiza-
dos encontros formativos, estudos
de metodologias e trocas de experi-
ências, promovendo o aprimora-
mento das estratégias de ensino.

A proposta também inclui o
acompanhamento de indicado-
res, como o Sistema de Avalia-
ção de Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo (SARESP)
e a Avaliação de Fluência Leito-
ra, que auxiliam na identifica-
ção de avanços e desafios no

A formação busca garantir o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita de forma eficaz e inclusiva

processo de aprendizagem.
Com isso, a formação busca

garantir o desenvolvimento das

habilidades de leitura e escrita
de forma eficaz e inclusiva, con-
tribuindo para que 90% dos es-

tudantes sejam leitores ao final
do ano letivo, em um esforço con-
junto entre Estado e municípios.

Divulgação

O objetivo é reduzir desigualdades regionais e ampliar a capa-
cidade produtiva
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Programa vai doar máquinas
e veículos a municípios

Com o propósito de fortalecer
a infraestrutura produtiva local, o
Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional lançou o
Programa Nacional de Máquinas,
Equipamentos e Veículos para o De-
senvolvimento Regional e Territo-
rial, Inova. A iniciativa vai adqui-
rir e doar máquinas, veículos e equi-
pamentos, especialmente para mu-
nicípios com baixos índices de de-
senvolvimento humano.

O objetivo é reduzir desigual-
dades regionais, ampliar a capaci-
dade produtiva e fomentar o cres-
cimento econômico local. A Direto-
ra do Departamento de Gestão de

Instrumentos de Repasse e Parce-
rias do MIDR, Rosimeire Fernan-
des destaca que o foco é voltado
para territórios mais vulneráveis e
menos mecanizados.

Poderão participar do progra-
ma entes federativos, consórcios
públicos e organizações da socie-
dade civil que comprovem capaci-
dade para operar e manter os
equipamentos. A adesão se dará
por meio de termo de doação
com encargos, e os bens deve-
rão ser usados exclusivamente em
atividades ligadas à produção,
manutenção de estradas e ações
de desenvolvimento regional.

Vecstock/Freepik
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Sebrae promove ida à Beauty Fair
Considerada a maior feira de

beleza das Américas, a Beauty Fair
conecta profissionais, marcas e ten-
dências que transformam o mer-
cado da beleza. Os estandes do
evento reúnem novidades nas
áreas de estética, maquiagem,
cabelos, unhas, depilação, ex-
tensão de cílios, micropigmenta-
ção, pele, design de sobrancelhas,
gestão de salão e muito mais.

Com o objetivo de aproxi-
mar empreendedores regionais
do segmento de beleza das ten-

dências de mercado, o Sebrae,
através das unidades do Sebrae
Aqui São Pedro, Sebrae Aqui
Santa Maria da Serra e Sebrae
Aqui Charqueada, levará para o
evento, no dia 08 de setembro, 2
grupos de empreendedores:

Santa Maria da Serra e São
Pedro - 1 ônibus sairá de Santa
Maria da Serra às 07h00, pas-
sará pela ACISP, em São Pedro
às 07h30, e seguirá com destino
ao Expo Center Norte. Ao final do
dia, às 17h00, o veículo deixará

a Feira com destino aos municípi-
os. O investimento para este gru-
po é de R$20 por pessoa.

CHARQUEADA - 1 micro-
ônibus sairá de Charqueada às
07h30 com destino ao Expo Center
Norte. Às 18h00, o veículo deixará
a Feira para retornar ao municí-
pio. O investimento para este gru-
po é de R$15 por pessoa.

As inscrições estão disponíveis
no Sebrae Aqui de cada cidade e
devem ser realizadas pelos interes-
sados no Sebrae Aqui da cidade em

que reside. São Pedro: Pelo What-
sApp (19) 3481-1430. Santa Maria
da Serra: Pelo WhatsApp (19)
3187-9909. Charqueada: pelo
WhatsApp (19) 3186-9035.

A participação é exclusiva para
empreendedores do segmento
de beleza. As vagas são limi-
tadas e serão preenchidas por or-
dem de confirmação.O Sebrae Aqui
é uma iniciativa das Prefeituras
Municipais de São Pedro, Santa
Maria da Serra e Charqueada, jun-
tamente com a ACISP e o Sebrae.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Aula inaugural marca início da EJA do Sesi
em parceria com a prefeitura de São Pedro

Nesta semana, a aula inaugu-
ral da Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) do Sesi reuniu cerca de
80 pessoas na Emeb Benedito Mo-
desto de Paula. A EJA é uma mo-
dalidade de ensino destinada a
jovens e adultos que não tive-
ram acesso à educação na ida-
de considerada regular, seja por
abandono, falta de oportunida-
de ou outras razões. Com apoio
da Prefeitura de São Pedro e da
Secretaria Municipal de Educa-
ção, o programa contará com
professores de apoio, transpor-
te para áreas rurais e refeições
nos dias de atendimento pre-
sencial.  Além de garantir mais
conhecimento, o Sesi/EJA abre
portas para o mercado de tra-
balho e concursos públicos. A EJA é uma modalidade de ensino destinada a jovens e adultos

Divu lgação
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Nova diretoria da Associação dos Engenheiros
toma posse na Câmara Municipal de São Pedro

Uma noite festiva, com discur-
sos emocionados e de compromissos
firmados. Assim foi a solenidade de
posse da nova diretoria da Associa-

ção dos Engenheiros de São Pedro e
Região (Aespre), na quinta-feira (14),
na Câmara Municipal de São Pedro.
A engenheira agrônoma, Waleska Del

Pietro Storani, e o engenheiro eletri-
cista e de segurança do trabalho,
Daniel de Almeida, respectivamen-
te, foram empossados presidente e

vice-presidente para gestão 2025-
2028. Além da presença de diversas
autoridades políticas e de profis-
sionais da engenharia, o evento

reuniu amigos e familiares de to-
dos da diretoria. "Que possamos
unir forças que vão além da nossa
técnica, representando a engenharia,

a agronomia e as geociências - com
a vontade genuína de fazer a di-
ferença pela nossa região", ressaltou
Waleska. Fotos: Leo Luciano
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São Pedro arrecada mais de
R$ 2,5 milhões em ISS Turístico

 A Estância Turística de São
Pedro registrou a visita de aproxi-
madamente 170 mil turistas nos
sete primeiros meses de 2025, de
acordo com estimativas da Secre-
taria de Turismo e Cultura. O cres-
cimento expressivo no fluxo de vi-
sitantes vem acompanhado de ou-
tro indicador relevante: a arreca-
dação do ISS Turístico entre janei-
ro e julho somou R$ 2.519.342,42,
ultrapassando o valor arrecadado
no mesmo período de 2024, que foi
de R$ 2.259.695,01.

Os números reforçam a im-
portância do turismo como um
dos principais fomentadores da
economia local e apontam para
um cenário de crescimento sus-
tentado por planejamento estra-
tégico, diversificação da oferta
e valorização das potencialida-
des naturais e culturais da ci-
dade.

Somente no feriado prolon-
gado de Corpus Christi, entre os
dias 19 e 22 de junho, mais de
30 mil pessoas visitaram São
Pedro, movimentando a rede
hoteleira, o comércio e o setor
de serviços. A maioria dos tu-
ristas vem de cidades em um raio
de até 300 km, como Campinas,
Ribeirão Preto, Limeira, Piraci-
caba, Sorocaba, São Paulo e re-
gião metropolitana.

Entre janeiro e julho, a cidade
foi palco de eventos que fortalece-
ram o calendário oficial e impulsio-
naram a movimentação econômi-
ca, como festivais gastronômicos,
encontros de mototurismo, compe-

A cidade foi palco de eventos que fortaleceram o calendário oficial e impulsionaram a movimentação econômica

tições esportivas, ações específicas
de esportes de aventura e celebra-
ções religiosas e culturais.

Para os próximos meses, a
cidade prepara ações ainda
mais intensas, como a Semana
Literária Gustavo Teixeira e a
tradicional Feira do Livro, pre-
vistas para setembro, além de
outros eventos que seguem po-
sicionando São Pedro como re-

ferência em turismo de nature-
za, aventura, cultura e gastro-
nomia. "Estamos no caminho cer-
to. O turismo é uma força real da
nossa economia e estamos traba-
lhando para ultrapassar a marca
de R$ 5 milhões em arrecadação
até o fim do ano. Cada visitante
contribui diretamente para o de-
senvolvimento da cidade", afirma
Fábio Pontes, secretário municipal

de Turismo e Cultura. Com inves-
timentos contínuos, promo-
ção estratégica e uma agen-
da diversa e estruturada, São
Pedro avança para consoli-
dar-se como um dos princi-
pais destinos do interior pau-
lista, unindo de forma estraté-
gica todo o seu potencial de de-
senvolvimento turístico em prol
da economia da cidade.

A tragédia da chupeta
Gregório José

O Brasil, este eter-
no aspirante a nação
moderna, está cada vez
mais próximo de se tor-
nar um parque de di-
versões para idiotas.
A pauta do dia, que
deveria ser a reforma
tributária, a produti-
vidade industrial, a
diplomacia econômica… é chu-
peta. Isso mesmo. Um punha-
do de adultos com bicos na
boca, se gravando para as re-
des sociais e receben-do milhões
de visualizações como se tivessem
descoberto a cura do câncer.

Não é exagero: vivemos a era
em que a idiotia não apenas dei-
xou de ser vergo-nha, mas se
tornou virtude de mercado.
Antes, para se tornar famoso,
você precisava de talento, estu-
do, ou pelo menos um escânda-
lo sexual de proporções colos-
sais. Hoje, basta sugar um pedaço
de silicone e pronto: manchetes,
seguidores e patrocínios.

Enquanto isso, os mesmos que
entram nessa onda se escandali-
zam com o preço do tomate, mas
não fazem a menor ideia de como
se combate inflação. Querem be-
nefí-cios, subsídios, isenções - des-
de que o dinheiro não saia do pró-
prio bolso. Bolsa Família, Poupan-
ça do Estudante, reserva de va-
gas: todos podem ter méritos pon-
tuais, mas aqui viram trampolim
para a dependência crônica. Em
países sérios, quem vive de benefí-
cio não vota - justamente para evi-
tar a conversão do eleitorado em
clientela de políticos. Aqui, ao con-
trário, é a estratégia de campanha.

E quando se propõe discutir
crescimento econômico, produtivi-
dade ou reforma educacional, a
resposta é o silêncio ensurdecedor.
Porque não rende like. Não virali-
za. Não gera trend no TikTok. A
chupeta, sim, dá engajamento. O
país pode estar afundan-do, mas
o importante é participar do desa-
fio da semana.

Há uma complacência geral
com a decadência. Não se trata de
nostalgia - não é que antes tudo

fosse sublime - mas ao
menos havia a tentati-
va de parecer civiliza-
do. Ho-je, a cultura
nacional é regida pela
lógica do algoritmo, e o
algoritmo quer o quê?
O gro-tesco, o infantili-
zado, o irrelevante.

Talvez este seja o
grande projeto do sé-
culo XXI: transfor-

mar todos em bebês - depen-
dentes, passivos, com chupeta

na boca e olhar vazio - enquan-
to meia dúzia decide o destino
real do país. O resto? O resto
está ocupado demais escolhen-
do o filtro certo para postar
mais uma foto idiota.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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São Pedro avança na captação de novos
investimentos para o desenvolvimento da região

Nesta semana, o diretor da
Região Central da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo, Kléber Marcel
Balestere, se reuniu com empresá-
rios e representantes dos setores de
Turismo e Comércio de São Pedro,
na Secretaria de Turismo e Cultu-
ra. Na ocasião, o diretor apresen-
tou os benefícios do Desenvolve São
Paulo, agência estadual de fomen-
to que financia empresas para que
possam gerar mais emprego, ren-
da e desenvolvimento regional.

O objetivo é que novas parce-
rias sejam viabilizadas entre a agên-
cia de fomento e os empresários
para a obtenção de linhas de crédi-
to com condições diferenciadas
para o financiamento de negócios
das micro, pequenas e médias em-
presas da região, além de ou-
tras modalidades de apoio ao
desenvolvimento econômico.

Desenvolve SP - Vinculado à
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico (SDE), a Desenvolve SP
é uma instituição financeira do
Governo do Estado de São Paulo
que oferece opções de financiamen-
to para micro, pequenas e médias
empresas paulista com prazos lon-
gos e taxas de juros competitivas.
São cerca de 30 linhas de crédito,
com período diferenciado de carên-
cia e taxas de juros competitivas.

As opções de crédito do De-
senvolve SP financiam projetos de in-
vestimento em ampliação e moderni-
zação, aquisição de máquinas e equi-
pamentos, iniciativas ambientais
sustentáveis e projetos inovadores.

SETOR PÚBLICO - O De-
senvolve SP também atua junto ao
setor público, com linhas de crédito vol-
tadas para as prefeituras e destinadas
a projetos de cunho ambiental, in-
fraestrutura ou saneamento.

As opções de crédito do Desenvolve SP financiam projetos de
investimento em ampliação e modernização

Divulgação
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Águas sedia 6ª etapa
da Liga Paulista
Com a presença de clubes, associações e atletas independentes, o
torneio deve atrair público diversificado e apaixonado pelo esporte

O Centro de Convenções de
Águas de São Pedro será palco,
neste domingo (17), da 6ª etapa da
Liga Paulista de Tênis de Mesa. O
evento promete movimentar o mu-
nicípio e reunir mais de 300 atle-
tas, vindos de mais de 30 cidades
de todo o interior paulista.

A competição contará com
mais de 20 categorias, divididas
por faixa etária e nível técnico,
garantindo disputas equilibra-
das e oportunidades para atle-
tas de diferentes perfis.

Além do caráter esportivo,
a etapa fortalece o crescimento
e a integração do tênis de mesa
na região, consolidando o calen-
dário de competições e estimu-
lando novos talentos a ingres-
sarem na modalidade.

Com a presença de clubes,
associações e atletas indepen-
dentes, o torneio deve atrair
público diversificado e apaixona-
do pelo esporte, transformando
Águas de São Pedro em um verda-
deiro centro de encontro para
os amantes do tênis de mesa. O evento promete movimentar o município e reunir mais de 300 atletas

Divulgação
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Saúde na Escola
realiza avaliações

A Prefeitura de Águas de São
Pedro, por meio da Secretaria de
Saúde, deu início a mais uma edi-
ção do Programa Saúde na Escola
(PSE), com foco na promoção da
saúde e prevenção de problemas em
crianças e adolescentes da rede
municipal de ensino.

As atividades incluem ava-
liação de saúde bucal, realizada
por dentista, e avaliação de
acuidade visual, feita por enfer-
meira e agentes comunitários de
saúde. Os exames serão indivi-
duais, garantindo atenção per-
sonalizada a cada estudante.

O cronograma será distri-
buído por turmas e datas:

11, 12 e 13 de agosto - Estu-

dantes do 6º ao 9º ano; 14 e 15 de
agosto - 1º e 2º ano; 18, 19 e 20 de
agosto - 3º ao 5º ano; 21 e 22 de
agosto - Creche (nesta etapa será
feita apenas a avaliação bucal)

De acordo com a Secretaria de
Saúde, o objetivo é identificar pre-
cocemente possíveis problemas de
visão e de saúde bucal, encami-
nhando os casos que necessitam
de acompanhamento para tra-
tamento especializado.

O Programa Saúde na Es-
cola é uma ação conjunta entre
as áreas de saúde e educação,
contribuindo para o desenvol-
vimento integral dos alunos
e reforçando a importância
d o s  c u i d a d o s  p r e v e n t i v o s
desde a infância.

O Programa Saúde na Escola é uma ação conjunta entre as
áreas de saúde e educação

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Curso prepara alunos para
o mercado de trabalho
em Águas de São Pedro

No último dia 7, teve início o
curso "Preparação para o Mundo
do Trabalho: Oportunidades e Sele-
ção", uma iniciativa voltada aos alu-
nos do 9º ano da Escola de Tempo
Integral. O projeto é fruto de uma
parceria entre a Secretaria Munici-
pal de Educação e o Centro Univer-
sitário SENAC, com o objetivo de
capacitar os jovens para enfrentar
os desafios e aproveitar as oportu-
nidades do mercado de trabalho.

Durante as aulas, os estudan-
tes recebem orientações sobre pos-
tura profissional, elaboração de
currículo, participação em proces-
sos seletivos e outros temas funda-
mentais para o ingresso no mundo
profissional. A proposta busca am-
pliar as perspectivas de futuro, de-

senvolver habilidades essenciais e in-
centivar o protagonismo e a responsa-
bilidade dos alunos. Na segunda eta-
pa, o foco será a capacitação tecnológi-
ca, com a introdução ao uso de fer-
ramentas digitais amplamente uti-
lizadas no ambiente corporativo.
Entre os conteúdos, estão os pro-
gramas do Microsoft Office (Word,
Excel e PowerPoint), além de Mi-
crosoft Teams e Outlook, que hoje
fazem parte da rotina de empre-
sas, processos seletivos e estudos.

Segundo a Secretaria de Edu-
cação, o engajamento dos alunos
tem sido destaque desde o início
do curso, e a expectativa é de que a
experiência traga resultados signi-
ficativos para o futuro acadêmico
e profissional dos participantes.

Segundo a Secretaria de Educação, o engajamento dos alunos
tem sido destaque desde o início do curso
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Cultura e Promoção Social de Águas
promovem excursão cultural para Tatuí

A Coordenadoria de Cultu-
ra e a Secretaria de Promoção
Social realizaram, na quarta-
feira (13), uma excursão à cida-
de de Tatuí com o Grupo da
Melhor Idade de Águas de São
Pedro, para prestigiar a apre-
sentação da Banda Sinfônica do
Conservatório de Tatuí, que
contou com a participação es-
pecial da cantora Sandra de Sá.

A atividade integrou as co-
memorações dos 71 anos do
Conservatório de Tatuí, refe-
rência nacional na formação
musical e na difusão da arte. De
acordo com o Coordenador de

Cultura, Everton Rogério Ro-
cha, a ação reafirma o compro-
misso da administração muni-
cipal com a valorização da cultura
e a democratização do acesso.

"Nosso objetivo é assegurar
que a cultura esteja ao alcance
de todos os públicos e faixas
etárias. Proporcionar à Melhor
Idade o contato com um es-
petáculo de excelência é pro-
mover inclusão, ampliar ho-
rizontes e fortalecer o víncu-
l o  d a  c o m u n i d a d e  c o m  a s
mani fes tações  ar t í s t i cas" ,
disse o coordenador de Cultura
de Águas de São Pedro.

Grupo da Terceira Idade de Águas de São Pedro assistiu à Banda
Sinfônica do Conservatório de Tatuí com participação de Sandra de Sá

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Aluno de Águas conquista medalha na
Olimpíada Brasileira de Matemática

A comunidade escolar de
Águas de São Pedro tem motivo
para comemorar. O estudante Wi-
llian de Assis Ferreira, do 8º B,
conquistou a medalha de bronze
na 19ª edição da Olimpíada Brasi-
leira de Matemática das Escolas
Públicas (OBMEP). A cerimônia de
premiação aconteceu na última ter-
ça-feira (12), na Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), e
contou com a presença do coorde-
nador pedagógico Mateus Camar-
go, das professoras Solange e Tha-
mires, além de familiares do alu-
no. O reconhecimento nacional ce-
lebra não apenas o talento de Willi-
an para a matemática, mas tam-
bém sua dedicação, disciplina e
persistência. Para a escola, o resul-
tado é motivo de orgulho e inspira-
ção, reforçando o papel transfor-
mador do conhecimento.

O estudante Willian de Assis Ferreira, do 8º B, conquistou
a medalha de bronze


